
ATA DA 041ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 

2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 15 DE JULHO DE 2020 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JULIO GARCIA 

 

Às 15h, achavam–se presentes os seguintes srs. 

deputados: Ada Faraco De Luca – Altair Silva – Ana 

Campagnolo - Bruno Souza – Coronel Mocellin - Dr. 

Vicente Caropreso - Fabiano da Luz – Fernando 

Krelling - Ismael dos Santos – Ivan Naatz - Jair 

Miotto - Jerry Comper – Jessé Lopes - João Amin – 

José Milton Scheffer – Julio Garcia – Kennedy 

Nunes - Laércio Schuster – Luiz Fernando Vampiro – 

Marcius Machado - Marcos Vieira – Marlene Fengler 

– Maurício Eskudlark – Mauro de Nadal – Milton 

Hobus – Moacir Sopelsa - Nazareno Martins – Neodi 

Saretta – Nilso Berlanda – Padre Pedro Baldissera 

- Ricardo Alba - Rodrigo Minotto – Romildo Titon – 

Sargento Lima - Sergio Motta - Valdir Cobalchini. 

 

 

PRESIDÊNCIA – Deputado Mauro de Nadal  

               

               

 DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente)– Abre os 

trabalhos da sessão ordinária. Solicita a leitura 

da ata da sessão anterior para aprovação e a 

distribuição do expediente aos senhores deputados. 

Passa ao horário reservado aos Partidos Políticos.  

 

    ********** 

Partidos Políticos 

 

Partido: PL 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Orador) – Comenta 

que acompanhou, no dia anterior, a manifestação do 

movimento de proprietários de estabelecimentos de 

ensino de Santa Catarina. Corrobora a fala da 

Deputada Carminatti, bem como dos organizadores do 

movimento sobre estar fechando uma escola 

particular por dia, e define a situação como grave 

e preocupante, pois o Estado não terá estrutura 

para receber todos os alunos destas escolas que 

estão fechando. 



Relata que acompanhou uma palestra de um 

médico do Rio Grande do Sul que reafirmou a 

importância de alterar alguns protocolos 

relacionados ao combate da COVID-19, pois o 

fechamento das empresas prejudica a economia, e 

não está apresentando resultados na diminuição de 

casos. 

Informa, ainda, que o Tribunal de Contas de 

Santa Catarina, corretamente, suspendeu a nomeação 

de 19 procuradores e 90 auditores fiscais da 

Fazenda, e cita o Projeto de Sustação de Ato 

protocolado pelo Deputado Ivan Naatz para anular 

este ato do Governo Estadual. Acrescenta que não 

há necessidade do Governo do Estado contratar 

funcionários para esta área, e sim contratar 

profissionais para a área da saúde. 

Comenta e lê o relatório do Tribunal de Contas 

do Estado, onde manifestou a má atuação do Governo 

do Estado no enfrentamento ao Coronavírus, e diz 

que essas críticas são fundadas e servem de alerta 

a um Governo que se recusa a aceitar seus erros. 

Lamenta, também, que 225 respiradores ainda 

estejam com instalações pendentes, e acrescenta 

que as UTIs também precisam de outros insumos. 

[Taquigrafia: Northon] 

 

Partido: PT 

 DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Orador) – 

Lembra que as universidades públicas respondem 

pela maior parte da produção científica, e que o 

Brasil ocupa a 13ª posição mundial. Comenta que, 

mesmo que o impacto das pesquisas brasileiras 

estejam abaixo da média global, nos últimos seis 

anos houve um crescimento de 15% da sua 

relevância.  

 Afirma que isto é bom, pois muitas dessas 

universidades administram hospitais, atendendo 

pacientes do SUS, assim como administram museus, 

bibliotecas, acervos históricos, prestam serviços 

jurídicos e de engenharia, entre outros, de 

maneira acessível à população. 

 Diz que a UFSC detém a nota 5, sendo a nona 

universidade pública da América Latina, e que o 

seu destaque é de muito tempo. Ela foi o berço de 



muitas das empresas que hoje se destacam no 

Estado. Ressalta que desde março, quando as aulas 

foram interrompidas, docentes, técnicos e 

estudantes seguem trabalhando, inclusive em 

medidas de prevenção e combate ao coronavírus. 

 Cita os diversos projetos da UFSC, reafirmando 

que a universidade colocou à disposição das 

autoridades a sua infraestrutura para a criação de 

centros de apoio ao combate e tratamento da Covid-

19, inclusive com a instalação de alojamento e 

residências provisórias para profissionais da 

Saúde. [Taquigrafia: Guilherme] 

 

Partido: PSL 

DEPUTADO CORONEL MOCELLIN (Orador) – Comenta a 

atitude de Parlamentares, na CPI dos Respiradores, 

ao se dirigirem a depoentes militares com a 

seguinte frase: “Você não está falando com seus 

soldados”. Entende que isso dá a impressão de que 

os soldados não são tratados dignamente, e ofende 

profundamente os integrantes da Polícia Militar e 

do Corpo de Bombeiros Militar. 

Discorre sobre a existência da hierarquia, 

assim como em outras profissões, destacando que, 

quanto maior o posto, maior também a 

responsabilidade em transmitir exemplos positivos. 

Afirma que, em toda sua carreira, sempre teve 

o cuidado de tratar a todos, independe de nível 

hierárquico, com muita educação e respeito. 

Finalizando, diz que os praças não servem os 

oficiais, mas todos servem a sociedade.  

Deputada Ada De Luca (Aparteante) - Presta 

solidariedade ao Parlamentar, dizendo não 

concordar com comentários ofensivos. Fala da 

importância de figuras como Ulysses Guimarães e 

prega o respeito mútuo entre cidadãos e militares. 

[Taquigrafia: Roberto] 

 

Deputado Ivan Naatz – Pede a palavra, pela 

ordem.  

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Concede 

a palavra ao Deputado Ivan Naatz.  

DEPUTADO IVAN NAATZ – Faz uma defesa dos 

membros da CPI, que é um grupo de Deputados 



desejosos de identificar o que aconteceu no 

processo da compra dos respiradores. Desta forma, 

esperam que os depoentes tenham o objetivo de 

esclarecer, mas nota-se que a maioria dos 

secretários, que lá passam, não o fazem, usando 

expressões como não sei e não vi, entre outras do 

gênero. 

Ressalta que os Deputados estão esperançosos 

de contribuições que possam vir para a solução do 

desafio, que é identificar os responsáveis pela 

compra dos respiradores fantasmas.  

Outrossim, esclarece que todos os depoentes 

estão ali como civis, sentados em bancos de civis, 

conversando com civis, políticos conversando com 

políticos, não estão ali militares. Ressalta que 

essa diferença tem que ser observada, e também 

registra o grande carinho à Polícia Militar e ao 

seu corpo diretivo, que orgulha dos catarinenses.          

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Informa 

que o horário está reservado aos Partidos 

Políticos, e foi aberta uma exceção ao Deputado 

Ivan Naatz, mas outros esclarecimentos devem ser 

feitos em horário oportuno. Entretanto, concede a 

palavra ao Deputado Coronel Mocellin. 

DEPUTADO CORONEL MOCELLIN – Esclarece que não 

está fazendo crítica à CPI, aos seus membros, mas 

apenas àquelas expressões pontuais que são 

relacionadas aos militares estaduais.     

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Dá 

continuidade ao horário reservado aos Partidos 

Políticos.  

 

Partido: MDB 

DEPUTADA ADA DE LUCA (Oradora) – Lamenta o 

número de mortos por COVID-19 no País, o 

crescimento de casos no Estado, e o impacto da 

pandemia na economia. Para ilustrar sua fala, 

exibe, no telão do plenário, um trecho de uma 

reportagem sobre as medidas que o Governo Estadual 

vem tomando em Santa Catarina. 

Comenta a ineficiência da estratégia de 

regionalizar as medidas de combate ao coronavírus, 

e cita seu voto favorável para que aconteça uma 

audiência pública, no dia 20, com a intenção de 



questionar as medidas tomadas e estratégias 

futuras relacionadas ao combate da COVID-19. 

Informa que a receita líquida de Santa 

Catarina, em julho, cresceu 251 milhões de reais 

em relação a julho do ano anterior, representando 

um crescimento de 12%, e mostrando que há recursos 

para serem inteligentemente investidos para a 

neutralização do coronavírus. 

Sente-se aliviada com a liberação das emendas 

impositivas, que alocam recursos para as 

prefeituras do Estado, e parabeniza os Deputados 

por se reunirem com o Secretário da Fazenda, Paulo 

Eli, e acrescenta que o Governo do Estado tem o 

dever de prestar contas e mostrar resultados. 

Questiona a falta de transparência no 

encaminhamento de recursos para as empresas 

catarinenses. Elogia a ação do Governo Federal em 

sinalizar mais 6 bilhões de reais em crédito para 

as empresas. Afirma que o caminho é usar o 

dinheiro público para girar a economia e salvar 

vidas. 

Comenta que o povo espera um Governo que tenha 

responsabilidade, transparência, eficiência e 

gestão, e finaliza de forma otimista, citando uma 

frase de Abraham Lincoln: “O campo da derrota não 

está povoado de fracassos, mas, sim, daqueles que 

tombaram antes de vencer.” [Taquigrafia: Northon] 

 

********** 

Ordem do Dia 

 

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – A 

Presidência consulta os srs. Líderes sobre a 

antecipação do horário das sessões ordinárias, 

conforme encaminhamento do dia anterior 

(14/07/2020), do sr. Deputado Kennedy Nunes, para 

14h, a partir de terça-feira, dia 21/07/2020.  

 (As Lideranças aquiescem.) 

 Havendo manifestação da maioria dos srs. 

Líderes, será comunicado ao Presidente que há 

acordo para a antecipação.      

 Dá início à pauta da Ordem do Dia.  

 Pedido de Informação n. 0482/2020, de autoria 

do Deputado Kennedy Nunes, solicitando à 



Secretaria de Estado da Educação, informações 

acerca das merendas escolares e kits alimentação 

entregues aos pais de alunos, a partir da edição 

do Decreto nº 515 de 17 de março de 2020. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Pedido de Informação n. 0483/2020, de autoria 

do Deputado Marcius Machado, solicitando ao 

Secretário de Estado da Segurança Pública, 

informações acerca do Processo Administrativo SJC 

nº 21119/2018. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Pedido de Informação n. 0484/2020, de autoria 

do Deputado Marcius Machado, solicitando ao 

Secretário de Estado da Agricultura e Pesca, 

informações acerca da existência de alguma 

associação prestando serviços na Centrais de 

Abastecimento do Estado de Santa Catarina S/A, sem 

ter passado pelo procedimento de licitação. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Pedido de Informação n. 0485/2020, de autoria 

do Deputado Kennedy Nunes, solicitando à 

Secretaria de Estado da Casa Civil, informações 

acerca do impacto financeiro gerado pelo Decreto 

nº 144, de 12 de junho de 2019. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 



Aprovado. 

Pedido de Informação n. 0486/2020, de autoria 

do Deputado Kennedy Nunes, solicitando ao 

Secretário de Estado da Infraestrutura e 

Mobilidade, informações acerca da obra de 

restauração e duplicação do entroncamento da BR 

101 até a Rua Tenente Antônio João. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Pedido de Informação n. 0487/2020, de autoria 

do Deputado Laércio Schuster, solicitando ao 

Secretário de Estado da Fazenda, informações 

acerca da arrecadação financeira do Estado no 

período 2019-2020. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Moção n. 0319/2020, de autoria do Deputado 

Felipe Estevão, manifestando à família e à 

corporação da Polícia Militar do Estado, pesar 

pelo falecimento da 3º Sargento da PM Regiane 

Terezinha Miranda, do 9º Batalhão da Polícia 

Militar. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Moção n. 0320/2020, de autoria da Deputada Ana 

Campagnolo, manifestando ao Fórum Parlamentar 

Catarinense, apelo no sentido de providenciar mais 

segurança aos munícipes de Itapema que transitam 

pelo túnel de ligação entre os Bairros Morretes e 

Meia-praia. 

Em discussão. 

(Pausa) 



Em votação. 

Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Moção n. 0321/2020, de autoria do Deputado 

Jessé Lopes, manifestando ao Promotor da 13ª 

Promotoria de Justiça da Capital, Dr. Henrique 

Limongi, reconhecimento por fazer valer a 

Constituição Federal de 88, em detrimento de 

decisões do Judiciário e Resoluções do CNJ que 

põem em xeque a autonomia e a autoridade do Poder 

Legislativo. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Moção n. 0322/2020, de autoria do Deputado 

José Milton Scheffer, manifestando ao Ministro da 

Saúde, apelo pela disponibilização de mais leitos 

de Unidade de Terapia Intensiva com o propósito de 

mitigar os efeitos da pandemia da Covid-19 no 

Estado. 

Em discussão. 

O  sr. Presidente da sessão, Deputado Mauro 

de Nadal, neste momento, concede a palavra aos 

seguintes srs. Deputados:  

DEPUTADO IVAN NAATZ – Sr. Presidente, eu 

respeito a moção do Deputado José Milton Scheffer, 

só queria alertar que o Governo Federal tem 

derramado dinheiro em Santa Catarina, mas 

derramado! O Governo Federal, por intermédio do 

Ministério da Saúde e das emendas Parlamentares 

dos Senadores catarinenses, e também da Bancada 

Federal de Santa Catarina, tem derramado dinheiro 

em Santa Catarina. 

 Eu mesmo vou fazer uma entrega, amanhã, de 

quase quatro milhões de reais só em Blumenau. Só 

em Blumenau! Eu tenho recebido do Senador Jorginho 

Mello algo em torno de doze milhões de reais, só 

da minha região, de dinheiro que vem do Governo 

Federal para o tratamento da Covid-19.  



 O Governo do Estado apresentou uma receita 

suplementar de quase 300 milhões de reais de 

dinheiro que vem do Governo Federal para o 

tratamento da Covid-19. 

 Então, eu quero assinar embaixo a moção do 

Deputado José Milton Scheffer, mas quero deixar 

claro que o Governo Federal tem mandado dinheiro 

para Santa Catarina, e muito. Agora, o Governador, 

a Secretaria da Saúde do Governo do Estado e os 

Prefeitos têm que fazer a parte deles.  

 Srs. Deputados, sras. Deputadas, eu fui 

entregar 250 mil reais, o cheque de 250 mil reais, 

num município aqui em Santa Catarina para o 

combate à Covid-19, e o prefeito disse para mim 

que não precisava mais de dinheiro para a Covid-

19, bem como disse não saber mais o que fazer com 

o dinheiro da Covid-19, porque é tanto dinheiro 

que vem para o tratamento da Covi-19 para as 

prefeituras, por exemplo, que sequer têm hospital, 

sequer têm política pública para o tratamento da 

Covid-19, e estão recebendo dinheiro do Governo 

Federal. 

 Então, nós precisamos reconhecer o exercício 

que faz o Governo Federal em mandar dinheiro para 

Santa Catarina para o tratamento da Covid-19. E a 

Secretaria da Saúde tem que vir aqui e falar para 

os catarinenses o que tem feito com tanto 

dinheiro, porque está repassando a 

responsabilidade para os prefeitos, e faz mais de 

50 dias que os hospitais filantrópicos estão com 

seus pagamentos atrasados, as cirurgias eletivas 

estão suspensas. O que é que estão fazendo com o 

dinheiro que vem de Brasília? O que estão fazendo 

com o dinheiro que os Deputados Federais e os 

Senadores estão mandando para Santa Catarina?  

Mas, referendo aqui a moção do Deputado José 

Milton Scheffer. 

 DEPUTADO JESSÉ LOPES – Eu queria votar 

contrário, até porque não procede, a não ser que 

ele queira mais, porque realmente está vindo. Eu 

fiz, aqui, inclusive duas denúncias de portarias 

de dinheiro que já chegaram e que o Governador 

ainda não tinha repassado. Eu fiz aqui a denúncia 

de portarias! E como bem disse aqui o Deputado 



Ivan Naatz, que estão há mais de um mês os 

hospitais filantrópicos sem receber os seus 

valores que já foram repassados. Eu falei aqui de 

outros 18 hospitais. E como que não tem dinheiro? 

Já mandou 1,6 bilhões de reais para Santa 

Catarina; 966 testes rápidos, 73 respiradores, 

aberturas de 418 UTIs, e dois milhões e 366 mil em 

EPIs para Santa Catarina, e mais 350 médicos para 

poderem trabalhar nesse período. 

 Tudo bem, alguém pode querer mais, mas eu vou 

votar contra, porque realmente o dinheiro não cai 

do céu e o que o Bolsonaro está podendo fazer, ele 

está fazendo. Então, o meu voto é contrário. 

 DEPUTADO KENNEDY NUNES – Eu vou na mesma linha 

do Deputado Ivan Naatz, e claro que nunca é 

demais, Deputado Sargento Lima, a gente sempre 

quer mais. Mas, eu vou usar uma informação que o 

Deputado Sargento Lima passou no grupo:  

(Passa a ler a mensagem.) 

“Só para o combate à Covid-19 para Santa 

Catarina o Governo do Estado recebeu 509 milhões, 

451 mil e 878 reais; e as prefeituras receberam 

631 milhões, 306 mil e 489 de reais, dando um 

total de...” 

Só agora no período de Covid-19, dinheiro já 

pago, talvez por isso que o prefeito diz: “Não 

mande mais dinheiro, porque eu não sei o que 

fazer”.  

Dinheiro pago para Santa Catarina do recurso 

federal, do Governo Bolsonaro:  

(Continua lendo.) 

“Um bilhão, 140 milhões, 758 mil, 367 reais. 

Portal da Transparência”.  

Portanto, eu acho que essa manifestação ao 

Ministro da Saúde deveria de ser agradecendo pelo 

recurso que entrou e apelando à Secretaria da 

Saúde do Estado para fazer a liberação desse 

dinheiro que está, hoje, já depositado nas 

prefeituras de Governo de Estado.  

Claro que vou votar favorável, porque a gente 

sempre quer colocar mais, mas deixo aqui o meu 

registro do Governo Federal com relação a essa 

questão.  



E mais ainda, eu li uma matéria, Deputado 

Maurício Eskudlark, que só nessas três parcelas 

que o Governo Federal pagou agora para o auxílio 

da Covid-19, foram gastos, porque são 66 milhões 

de brasileiros que estão recebendo, 80% de todo o 

valor do Bolsa Família durante o período inteiro, 

que eu acho que são 13 anos. Em quatro meses, o 

Governo Federal gastou 80% do que gastou no 

período inteiro do Bolsa Família, ou seja, o 

Governo Federal está fazendo chegar rapidamente o 

recurso para quem precisa. E, no caso, aqui é o 

despreparo do Governo Estadual, que não consegue 

fazer chegar as coisas, e quando o faz, faz mal 

feito.   

DEPUTADO SARGENTO LIMA – Nós tivemos, hoje, 

uma discussão sobre esse tema durante reunião na 

Comissão Especial, de manhã, e devido à falta de 

objetividade em responder as perguntas dos 

Deputados, que realmente foram essas feitas aqui 

mesmo, que cada um dos Deputados levantou, o 

Deputado Ivan Naatz, o Deputado Kennedy Nunes, o 

Deputado Jessé Lopes. Administrar a fartura é um 

problema, mas administrar a fatura não pode abrir 

um precedente para a pessoa fazer aquilo que bem 

entender. Aliás, não fazer aquilo que não entende, 

também, que já é um problema maior ainda, e fica 

explícito isso. Fartura de recursos, todas as 

possibilidades lhe são estendidas. Eu sei que, 

óbvio, eu concordo com o Deputado ali, respeito a 

opinião de todo mundo, sempre quer mais, mas esse 

sempre querer mais tem um limite. Ele tem um 

limite. E nós chegamos a esse limite. Nós 

chegamos, agora, nesse ponto em Santa Catarina, no 

limite. Nós precisamos de respostas pontuais.  

O Deputado Marcos Vieira presidiu hoje a 

reunião, e nós tivemos uma dificuldade em receber 

respostas pontuais em relação a esse assunto, 

porque nós precisamos saber, há fartura de 

recursos, onde estão sendo empregados esses 

recursos. 

Então, com o todo respeito ao Deputado José 

Milton Scheffer, vou votar contrário. É hora de 

parar de pedir, parar de receber e começar a dar 

explicações do que está sendo feito com essa 



verdadeira fortuna que está sendo derramada, não 

só no Estado, nos municípios, a gente vê em todo 

território nacional acontecendo, e isso tem sido 

uma lavoura fértil para quem quer praticar alguma 

coisa ilícita, e é o que a gente está vendo na 

televisão todos os dias, passando por situações 

vexatórias em outros Estados. É ruim a gente ver 

um Secretário da Saúde, a exemplo do Rio de 

Janeiro, na situação que está, vários Governadores 

caminhando em direção a um impedimento de 

continuar seu mandato justamente por isso. Foi 

criada uma situação de fartura, e essa situação de 

fartura não está sendo muito bem aproveitada.      

Portanto, voto contra, com todo o respeito ao 

Deputado José Milton Scheffer, mas é hora de parar 

de pedir, de mitigar, de implorar e começar a 

agradecer e dar satisfação daquilo que está sendo 

feito no Estado.  

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK – Muito obrigado, 

sr. Presidente. Aqui, mais um ofício que o Senador 

Jorginho Mello está mandando, e hoje, inclusive é 

aniversário dele, de R$ 500 mil depositados ontem 

na conta da Prefeitura de São Miguel do Oeste. 

Então, São Miguel do Oeste está recebendo R$ 500 

mil, que é do Fundo Nacional de Saúde, é da cota 

do Senador. E o Deputado Ivan Naatz fala, aqui, 

dois milhões de reais para Blumenau. E nós estamos 

vendo que a economia, mesmo nessa pandemia, está 

apresentando, Deputado Marcos Vieira, resultado 

positivo (arrecadação, venda, o comércio está 

mostrando). É tudo de injeção do dinheiro federal, 

o Governo Federal está colocando recursos, que 

talvez vão faltar em algum momento, mas agora o 

Governo não está medindo esforços para a economia 

andar. E quem tem a obrigação de receber, ver com 

os hospitais onde aplicar, licitar de forma 

transparente, não está fazendo!  

Então, o dinheiro está chegando. E isso aí são 

aquelas heranças que pai rico deixa para filho que 

nunca teve compromisso nenhum, e em poucos dias a 

herança se vai. Então, ou nós tomamos 

providências, ou a herança que os catarinenses 

deixaram para as próximas gerações vai 

desaparecer. Então, isso aí é uma herança que está 



sendo mal administrada. E do Governo Federal, do 

Presidente Bolsonaro não dá para reclamar.  

DEPUTADO MARCOS VIEIRA – Sr. Presidente, srs. 

Deputados. É oportuno, sim, tratarmos um pouco da 

questão da Covid-19 em Santa Catarina.  

Hoje, pela manhã, nós, Deputados, membros da 

Comissão Especial, que fiscaliza a aplicação dos 

recursos no combate ao coronavírus decidimos, por 

unanimidade, fazer cumprir mais uma etapa do 

Decreto Legislativo n. 18.332, de 20 março deste 

ano, que será a realização de uma audiência 

pública, no dia 20, com início a partir das 14h. 

E que audiência pública será essa? Ela é 

fruto, exatamente, das reclamações, dos reclames 

da grande maioria dos prefeitos de Santa Catarina, 

dos hospitais filantrópicos, das clínicas, enfim. 

Então, nós queremos, de vez por todas, trazer 

aqui, na Casa, e vai ser na forma de convocação, 

como já aprovado, o Secretário de Estado da 

Fazenda para dizer qual a quantidade de recursos 

aplicados até hoje no combate ao coronavírus, e 

qual a mesma quantia que será aplicada daqui para 

frente, mas, de forma bem transparente.  

E também, convocar, como foi decidido por 

unanimidade pela Comissão Especial, o Secretário 

de Estado, André Motta, para vir aqui na Comissão 

Especial dizer o que foi feito efetivamente e de 

forma detalhada por região, por município, o que 

efetivamente o Estado fez até hoje, em razão do 

combate ao coronavírus, e aonde aplicou os 

recursos. Aonde foram aplicados os recursos que a 

Assembleia destinou? Aonde foram aplicados os 

recursos que o Tribunal de Justiça, que o Tribunal 

de Contas, já fizeram projeto para captar o 

dinheiro do Ministério Público? Da Justiça 

Federal? De pessoas físicas? De pessoas jurídicas? 

Aonde está indo o dinheiro da dívida do Estado 

para com a União?  Liberado que foi do pagamento 

até dezembro deste ano. Aonde é que está indo?  

Nós já falamos algo em torno de, se deixarmos 

aí os recursos do Governo Federal até dezembro, 

nós estamos falando de algo em torno de quase um 

bilhão de reais. E me lembro bem, o Deputado 

Sargento Lima faz parte da comissão, o Deputado 



Fernando Krelling fazia parte da comissão, que 

quando aqui esteve o Secretário Paulo Eli, e ele 

afirmou peremptoriamente, de que tinha recursos 

para o combate do coronavírus, que não ia faltar 

recursos para o combate do coronavírus. O que nós 

estamos vendo hoje é uma reclamação geral em Santa 

Catarina. 

Por isso, a Comissão Especial tomou essa 

decisão de convocar os dois secretários para que 

na segunda-feira, juntamente com a Fecam, 

juntamente com os presidentes das associações de 

municípios de Santa Catarina, os 21, e também 

juntamente com outros importantes prefeitos de 

Santa Catarina, que têm uma demanda muito grande, 

e também com os hospitais, e a Casa vai 

disponibilizar, aproximadamente, um zoom para 50 

pessoas participarem dessa audiência pública 

extremamente importante.  

Na segunda-feira, dia 20, é um divisor de 

águas. A Assembleia Legislativa vai exigir do 

Governo do Estado aonde foram aplicados, até hoje, 

todos os recursos e para aonde vão os recursos 

daqui para frente. Nós vamos, efetivamente, 

procurar saber e vamos divulgar para toda Santa 

Catarina. Não tenho dúvidas de que será uma 

audiência pública realmente muito importante, e 

todos os srs. Deputados estão convidados a 

participar dessa audiência em cumprimento ao 

Decreto Legislativo n.18.332/2020. Muito obrigado. 

DEPUTADO NEODI SARETTA – Sr. Presidente, srs. 

Deputados, está em discussão uma moção que pede ao 

Ministério da Saúde credenciamento de mais leitos 

de UTI em Santa Catarina.  

Nós estamos vendo diariamente notícias 

desesperadoras de regiões que não têm mais leitos 

de UTI. A quem cabe credenciar os leitos de UTI é 

o Ministério da Saúde. Agora há pouco, na reunião 

da comissão de Saúde, nós recebemos, inclusive, 

uma carta de uma médica reguladora da Central de 

Regulação, e quero ler um parágrafo dessa carta 

aqui para os srs. Deputados. Diz o parágrafo: 

(Passa a ler.) 

“Há cerca de quatro semanas estamos 

transferindo diariamente pacientes da Foz do Rio 



Itajaí devido à superlotação do Hospital Marieta e 

do Hospital Ruth Cardoso; apesar de darmos vagas 

para a Central da Foz, como a região possui apenas 

duas ambulâncias Alfa, com médico do Samu, 

normalmente poucos pacientes são transferidos, 

pois a prioridade do Samu é atender ocorrências de 

urgência e emergência, não transporte inter-

hospitalar de pacientes. Na última segunda-feira, 

dia 06/07, vinte e cinco leitos foram habilitados 

pelo Hospital Marieta e, no mesmo dia, todos 

estavam cheios, apesar da região estar 

classificada como gravíssima há dois meses”. E 

fala que os prefeitos não tomam medidas e etc. 

Nós precisamos de mais leitos de UTI em Santa 

Catarina. Pelo amor de Deus, a manchete amanhã vai 

ser que a Assembleia Legislativa rejeitou uma 

moção que pedia mais leitos. Ora, se tem recursos, 

não estamos discutindo aqui a questão de Governo, 

ideológico, quanto veio, essa é uma discussão que 

eu respeito, mas em outro momento, mas a moção é 

pedindo mais leitos. Como é que nós vamos rejeitar 

uma moção que pede mais credenciamento de leito de 

UTI e tem gente morrendo? Teve uma senhora sendo 

transferida 500 quilômetros, de Itapema para 

Concórdia, para conseguir um leito. Pelo amor de 

Deus, a Assembleia Legislativa precisa se 

sensibilizar com o lado humano das pessoas. Nós 

precisamos de mais leitos. A quem cabe credenciar 

é o Ministério da Saúde, por isso nós precisamos 

credenciamento, e que haja, sim, a comissão de 

fiscalização, isso não está em discussão aqui, 

tudo o que foi dito aí que tem que ser feito, onde 

tem recurso, mas leitos de UTI nós estamos 

precisando.  

Por isso, eu apelo aos srs. Deputados, nós não 

podemos aprovar uma moção que é contra uma live e, 

agora, rejeitar uma moção que vai pedir 

credenciamento de mais leitos de UTI para Santa 

Catarina. Pelo amor de Deus, srs. Deputados e 

sras. Deputadas, nós temos que olhar o lado 

humano. Eu sei que têm vindo recursos que precisam 

ser bem fiscalizados, tudo isso não tem nenhuma 

discussão, o que foi que os srs. Deputados 

colocaram, mas o que está aqui em discussão, neste 



momento, é a moção. E nós não podemos rejeitar uma 

moção que pede mais leitos, nós estamos 

vivenciando a angústia diariamente. A comissão de 

Saúde está angustiada, fizemos reunião ontem, 

inclusive, com a Câmara Federal, com Senadores, 

faltam medicamentos, nós precisamos, sim, que haja 

esses novos credenciamentos. 

Então, sr. Presidente, queria defender que nós 

votemos e aprovemos essa moção. E volto a repetir, 

não se trata de recursos de A ou B, se tem que 

fiscalizar ou não, claro que tem que fiscalizar, 

não é essa a discussão, aqui a discussão é da 

emenda credenciamento de leitos de UTI, e quem 

cabe o credenciamento é o Ministério da Saúde. 

Muito obrigado.  

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – 

Continua em discussão a Moção n. 0322/2020. 

O sr. Presidente da sessão, Deputado Mauro de 

Nadal, concede a palavra aos seguintes srs. 

Deputados: Maurício Eskudlark e Neodi Saretta.  

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK – Menciona que 

houve um equívoco com todos os srs. Deputados que 

usaram a palavra, porque ninguém falou em votar 

contra moção nenhuma, acho que o Deputado Neodi 

Saretta... 

DEPUTADO NEODI SARETTA – Houve encaminhamento 

de voto contrário, sim. Há encaminhamento de voto 

contrário! 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK – Não. Eu jamais 

vou votar contrário a pedido de recursos para 

Santa Catarina, e nenhum Deputado falou aqui 

outro, a não ser o Sargento Lima. 

Então, o que nós entendemos, os leitos quando 

são pedidos o credenciamento ao Governo Federal é 

feito rapidamente, o que está faltando é 

eficiência para o Governo do Estado. Mas, mesmo 

assim, vamos pedir mais. Mostrei, aqui, mais 500 

mil reais liberados para São Miguel; Deputado Ivan 

Naatz falou dois milhões de reais para Blumenau; e 

eu também jamais vou votar contra qualquer pedido 

de recurso para o nosso Estado, seja para saúde, 

rodovia, qualquer área que seja. Mas, eu queria 

esclarecer isso ao colega Neodi Saretta, que da 

nossa parte ... 



DEPUTADO NEODI SARETTA – Muito obrigado, 

Deputado Maurício Eskudlark. Mas, justamente por 

isso que nós temos que fazer as defesas. O meu 

apelo é pelo voto favorável, o que eu estava 

percebendo, a linha dos encaminhamentos, no 

sentido de termos votos contrários.  O voto é 

livre de cada um, agora o apelo aqui é o seguinte, 

credenciamento de leito de UTI é fundamental. E 

quem cabe fazer esse credenciamento é o Ministério 

da Saúde.  

DEPUTADO MAURO DE NADAL – Consulto os srs. 

Deputados se alguém gostaria que se fizesse a 

leitura dessa moção para melhor entender o texto.   

Continua em discussão. 

Com a palavra, pela ordem, o sr. Deputado Ivan 

Naatz.  

DEPUTADO IVAN NAATZ – Eu quero dizer ao 

Deputado Neodi Saretta, porque abri a discussão, e 

na mesma linha do Deputado Maurício Eskudlark, que 

ninguém aqui está fazendo nenhuma objeção à moção, 

muito pelo contrário, as pessoas estão, aqui, 

defendendo-a, um ou outro Parlamentar se 

manifestou contrário. Mas, a moção é no seguinte 

sentido:  

(Passa a ler.) 

“Manifestando ao Ministro da Saúde, apelo pela 

disponibilização de mais leitos de Unidade de 

Terapia Intensiva com o propósito de mitigar os 

efeitos da pandemia de Covid-19 no Estado”. 

 E, a próxima, Moção n. 0323/2020, que é de 

autoria do Deputado Ricardo Alba, essa, sim, pede 

mais credenciamento, mas essa não está em 

discussão.  

 DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – 

Mantenho a consulta aos srs. Deputados se querem 

que faça a leitura da moção para que possam 

entender o teor do texto.  

Continua em discussão.  

 Concede a palavra, pela ordem, aos srs. 

Deputados: Fernando Krelling e Neodi Saretta. 

 DEPUTADO FERNANDO KRELLING – Essa moção não 

fala de credenciamento, mas não tem como solicitar 

mais leitos de UTI, se não houver o 

credenciamento. Então, uma coisa puxa outra. 



 DEPUTADO NEODI SARETTA – Claro, é questão de 

semântica, redação apenas. 

 DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Está 

encerrada a discussão. 

 Em votação. 

 Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada por maioria com o votos contrários 

dos srs. Deputados: Sargento Lima e Jessé Lopes. 

Moção n. 0323/2020, de autoria do Deputado 

Ricardo Alba, manifestando ao Ministro da Saúde, 

apelo para que defina os pedidos de habilitação de 

novos leitos de UTIs para Santa Catarina. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Moção n. 0324/2020, de autoria do Deputado 

Marcius Machado, manifestando, ao Fórum 

Parlamentar Catarinense e ao senhor Ministro da 

Economia, apelo para a liberação do FGTS aos 

atingidos pelo chamado ciclone "bomba", ocorrido 

no Estado de Santa Catarina em 30 de junho. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Moção n. 0325/2020, de autoria do Deputado 

Sergio Motta, manifestando ao Presidente da 

República e demais autoridades, apelo para que 

seja garantida a proteção, bem como todos os 

direitos dos brasileiros que foram vítimas de 

ataques e intolerância religiosa nos últimos dias, 

em Angola. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 



Moção n. 0326/2020, de autoria do Deputado 

Sargento Lima, manifestando aos membros do 

Ministério Público de Santa Catarina integrantes 

da Força Tarefa Operação Oxigênio, aplauso pelo 

desempenho exemplar nas investigações dessa 

operação. 

Em discussão. 

Discutiu a presente matéria o sr. Deputado 

Sargento Lima.  

Em votação. 

Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Moção n. 0327/2020, de autoria do Deputado 

Sargento Lima, manifestando aos membros da Polícia 

Civil do Estado de Santa Catarina, e da Diretoria 

Estadual de Investigações Criminais, aplauso pelo 

trabalho excelente empregado nas investigações e 

apuração da verdade na Operação O2 (oxigênio). 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Moção n. 0328/2020, de autoria do Deputado 

Sargento Lima, manifestando aos membros do 

Tribunal de Contas de Santa Catarina, aplauso pelo 

trabalho exemplar nas investigações e apurações da 

verdade na Força Tarefa - Operação Oxigênio. 

Em discussão. 

Discutiu a presente matéria o sr. Deputado 

Sargento Lima. 

Em votação. 

Os srs. Deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovada. 

Requerimento n. 0891/2020, de autoria do 

Deputado Neodi Saretta, solicitando às empresas de 

Telefonia Tim, Claro, Oi e Vivo para ampliar a 

cobertura e o atendimento nas comunidades do 

interior do Município de Zortéa. 

Em discussão. 

(Pausa) 



Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Requerimento n. 0892/2020, de autoria do 

Deputado Neodi Saretta, solicitando às empresas de 

Telefonia Tim, Claro, Oi e Vivo para ampliar a 

cobertura e o atendimento nas comunidades do 

interior do Município de Ouro. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Requerimento n. 0893/2020, de autoria do 

Deputado Neodi Saretta, solicitando às empresas de 

Telefonia Tim, Claro, Oi e Vivo para ampliar a 

cobertura e o atendimento nas comunidades do 

interior do Município de Lacerdópolis. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Requerimento n. 0894/2020, de autoria do 

Deputado Neodi Saretta, solicitando às empresas de 

Telefonia Tim, Claro, Oi e Vivo para ampliar a 

cobertura e o atendimento nas comunidades do 

interior do Município de Capinzal. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Requerimento n. 0896/2020, de autoria do 

Deputado Neodi Saretta, solicitando ao Presidente 

da Celesc, informações acerca do Concurso Público 

referente ao Edital nº 002/2019. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 



Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Requerimento n. 0900/2020, de autoria do 

Deputado Ricardo Alba, solicitando à Presidente da 

Fundação Catarinense de Cultura, informações 

acerca do auxílio instituído pela Lei nº 14.017 de 

29 de junho de 2020. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Requerimento n. 0901/2020, de autoria do 

Deputado Marcius Machado, solicitando ao Diretor-

Geral da Nella Linhas Aéreas no Brasil, 

informações acerca da viabilidade da companhia 

operar voos com o destino Lages a Brasília. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Após aprovação da matéria, o autor da mesma, 

sr. Deputado Marcius Machado, fez manifestação 

relacionada ao teor do requerimento. 

Requerimento n. 0902/2020, de autoria do 

Deputado Marcius Machado, solicitando aos 

Presidentes das Empresas Tim, Oi, Claro e Vivo, a 

instalação de uma antena transmissora de telefonia 

móvel no bairro de Ipomeia do município de Rio das 

Antas. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Requerimento n. 0903/2020, de autoria do 

Deputado Marcius Machado, solicitando às centrais 

elétricas de Santa Catarina, informações acerca da 



viabilidade do município de Capão Alto ter um 

efetivo da Celesc. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Requerimento n. 0906/2020, de autoria do 

Deputado Nazareno Martins, solicitando ao 

Presidente da Anatel, a instalação de antena de 

telefonia móvel/internet na Rodovia Estadual SC 

108, no trecho entre os municípios de Angelina e 

Major Gercino. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. Deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Esta Presidência comunica que defere de plano 

os Requerimentos n.s: 0882/2020, 0883/2020, 

0884/2020, 0885/2020, 0886/2020, 0887/2020, 

0888/2020 e 0889/2020, de autoria do Deputado 

Nilso Berlanda; 0895/2020, 0897/2020, 0898/2020 e 

0899/2020, de autoria do Deputado Neodi Saretta; 

0904/2020 e 0914/2020, de autoria do Deputado 

Valdir Cobalchini; 0905/2020, de autoria do 

Deputado Milton Hobus; 0907/2020, 0908/2020, 

0909/2020 e 0910/2020, de autoria do Deputado 

Laércio Schuster; 0911/2020, 0912/2020 e 

0913/2020, de autoria do Deputado Maurício 

Eskudlark; 0915/2020, de autoria do Deputado 

Fernando Krelling; e 0916/2020, de autoria do 

Deputado Sargento Lima. 

A Presidência comunica, ainda, que serão 

enviadas aos destinatários, conforme determina o 

art. 206 do Regimento Interno, as Indicações n.s: 

1268/2020, de autoria do Deputado Mauro de Nadal; 

1269/2020 e 1270/2020, de autoria Deputado Volnei 

Weber; 1271/2020, de autoria do Deputado Jair 

Miotto; 1272/2020, 1273/2020, 1274/2020, 

1275/2020, 1276/2020, 1277/2020, 1278/2020, 

1279/2020, 1280/2020, de autoria do Deputado Neodi 



Saretta; 1281/2020, de autoria do Deputado Milton 

Hobus; 1282/2020 e 1283/2020, de autoria do 

Deputado Maurício Eskudlark; 1284/2020, de autoria 

do Deputado José Milton Scheffer; 1285/2020, 

1286/2020, 1293/2020, 1294/2020 e 1295/2020, de 

autoria do Deputado Marcius Machado; 1287/2020 e 

1288/2020, de autoria do Deputado Nilso Berlanda; 

1289/2020, de autoria do Deputado Valdir 

Cobalchini; 1290/2020, de autoria do Deputado 

Nazareno Martins; 1291/2020 e 1292/2020, de 

autoria do Deputado Laércio Schuster; e 1296/2020, 

de autoria da Deputada Luciane Carminatti. 

Finda a pauta da Ordem do Dia. 

 O sr. Presidente da sessão, Deputado Mauro de 

Nadal, concede a palavra, pela ordem, antes de 

passar ao horário destinado de Explicação Pessoal, 

aos srs. Deputados: 

 DEPUTADO JAIR MIOTTO – Faz agradecimentos pelo 

encaminhamento de pedidos de credenciamento de 

mais leitos de UTI e disponibilização de mais 

respiradores, principalmente para a região do Alto 

Vale.  

 DEPUTADO ALTAIR SILVA – Comunica o fato de seu 

nome ter sido usado em golpe de estelionatários 

que clonam o WhatsApp e se fazem passar por 

assessores de deputados pedindo recursos. Ao mesmo 

tempo, agradece ao Delegado Vinícius, de Chapecó, 

pelo atendimento dado, e faz o alerta para que 

todos os colegas fiquem atentos.  

 DEPUTADO KENNEDY NUNES – Na mesma linha do 

Deputado Altair Silva, discorre sobre uma dica que 

recebeu de um policial civil de Brasília em 

relação à marcação dos contatos, não os 

identificando como familiar e amigo, e sugere que 

troquem a nomenclatura de seus contatos para 

evitar problemas.   

 DEPUTADO SARGENTO LIMA – Faz registro elogioso 

sobre a Clínica Reviver, de Ibicaré, a qual 

trabalha no tratamento e recuperação de pessoas 

com dependência química.  

 DEPUTADO MARCIUS MACHADO – Comenta a questão 

que o Deputado Altair Silva mencionou, comunicando 

que recebeu também ligação de pessoa desconhecida, 

sendo que não atendeu, e afirma que há pessoas 



agindo com má-fé, como se viu no caso do 

recebimento do auxílio emergencial.  

Parabeniza e agradece o Deputado Marcos Vieira 

pelo empenho para que ocorra o pagamento das 

emendas impositivas. [Taquígrafa: Sílvia] 

 

********** 

Explicação Pessoal 

 

DEPUTADO IVAN NAATZ (Orador) – Compartilha o 

que chama de tragédia anunciada e apresenta um 

vídeo no telão do plenário, falando sobre a 

situação da barragem no município de José Boiteux. 

 Fala do risco da barragem e a importância da 

mesma quando acontecem as cheias na região. 

Comenta sobre o radar meteorológico de Lontras e 

afirma que nada adianta se as barragens não 

funcionarem. 

 Diz que qualquer estrutura que o Governo 

deixar abandonada será vandalizada e seus 

equipamentos roubados, e foi o que aconteceu nesta 

barragem. Apela ao Governo do Estado para que tome 

providências e restabeleça o controle da mesma. 

[Taquigrafia: Guilherme] 

 

DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Orador) – 

Parabeniza o Deputado Jorginho Mello pelo seu 

aniversário e agradece ao Senador por encaminhar 

R$500 mil ao Hospital Regional Terezinha Gaio 

Basso, que serão destinados ao enfrentamento da 

Covid-19. 

Registra reunião com Ministro da 

Infraestrutura e entrega de projeto pedindo o 

contorno viário de São Miguel do Oeste. Informa 

que o ministro se comprometeu a reiniciar as obras 

da BR-163 no mês de agosto.  

Discorre sobre a votação do projeto de reforma 

previdenciária estadual e apresenta relatório que 

recebeu da Fundação de Estudos e Pesquisas 

Socioeconômicas, contratado pela FIESC. Manifesta-

se favorável ao parecer e concorda com a 

tributação dos aposentados, justificando que os 

impostos pagos beneficiam a aposentadoria dos 

próprios contribuintes. 



Agradece a preocupação da Fiesc e de outros 

setores empresarias em ajudar o Estado a resolver 

a questão da Previdência. [Taquigrafia: Roberto] 

 

DEPUTADO JESSÉ LOPES (Orador) – Traz uma 

denúncia, alegando que o Porto de São Francisco 

deixou de arrecadar 22 milhões de reais em 2019 em 

taxas, assunto também trazido para o Plenário pelo 

Deputado Kennedy Nunes. 

Critica o monopólio de empresas privadas em um 

silo público na região de São Francisco, comenta 

que é um assunto grave e que está arrecadando 

assinaturas para abrir uma CPI que investigue essa 

situação. 

Faz um resumo de como funciona a exportação de 

grãos e como o monopólio de um silo público 

prejudica os produtores locais, e exibe no telão 

um relatório de fiscalização portuária da Antaq 

sobre a abertura de um processo de investigação do 

caso. 

Relata que, até então, o Presidente da Cidasc, 

João Batista, havia assinado a Resolução nº14 de 

2019, com a intenção de resolver a questão do 

monopólio. E acrescenta que, um mês depois, a 

SCPar pressionou o Presidente João Batista a 

anular esta resolução, e na sequência foi 

exonerado. 

Por fim, volta a citar a importância de abrir 

uma CPI para investigar as questões de dispensas 

de licitações, identificar os culpados e também 

resolver o problema do monopólio que deixa de 

gerar 22 milhões de reais por ano para os cofres 

do Estado. [Taquigrafia: Northon] 

 

DEPUTADO MAURO DE NADAL (Presidente) – Não 

havendo mais oradores inscritos, encerra a 

presente sessão, convocando outra, ordinária, para 

terça-feira, às 14h. 

Está encerrada a sessão. 

(Ata sem revisão dos oradores.) 

[Transcrição: Taquígrafa Silvia] [Revisão: 

Taquígrafa Sara] 

 


